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INTRODUÇÃO 

Galhos na serapilheira em áreas de floresta (p.e., Mata Atlântica), resultantes da fragmenta-
ção de ramos das árvores (SOUZA-CAMPANA et al., 2017), são um dos recursos de nidifica-
ção mais utilizados pelas formigas (GOMES et al., 2013). Espécies do gênero Solenopsis, por 
exemplo, ocupam este recurso e expandem as colônias em áreas de floresta e em cultivo de 
Eucalyptus spp. (SOUZA et al., 2012). Solenopsis é composto por 194 espécies e 22 subes-
pécies (ANTWIKI, 2021). Solenopsis saevissima (Smith, 1855) e S. invicta (Buren, 1972) são 
conhecidas como formiga-lava-pés, pois suas ferroadas são doloridas, e podem causar cau-
sam reações alérgicas, infecções secundárias, choque anafilático, náuseas, vômitos (TAN-
KERSLEY, 2008). Suas colônias são populosas e são consideradas pragas em ambientes 
antropizados (p.e., áreas agrícolas), pois ocasionam perdas de diversidade biológica devido 
ao hábito de predação (SAX et al., 2005). No Cinturão Verde Paulista, localizado na Região 
do Alto Tietê, Estado de São Paulo, que é o local de nosso estudo, Solenopsis causa sérios 
prejuízos à agricultura e, certamente, influencia negativamente o controle biológico natural e 
o manejo do cultivo. Neste caso, o agricultor acaba usando defensivos químicos que aumen-
tam a fragmentação da colônia e, consequentemente, a dispersão (OLIVEIRA; CAMPOS-FA-
RINHA, 2005). Assim, descrever as espécies de Solenopsis utilizam os galhos na serapilheira 
para colonização pode ajudar no controle desta formiga nos cultivos de hortaliças.  

OBJETIVOS  

GERAL: Avaliar a ocorrência de Solenopsis spp. em galhos na serapilheira de vegetação 
nativa de Mata Atlântica, localizada no entorno de cultivos agrícolas. 

 ESPECÍFICOS: Verificar se Solenopsis spp. está ocupando galhos como locais de nidificação 
e expansão da colônia. Além disso, descrever a estrutura dos galhos e comparar a ocupação 
de acordo com o manejo agrícola. 
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METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado em 12 propriedades agrícolas situadas no Cinturão Verde Paulista, 
sendo seis com manejo do cultivo classificado como convencional, com uso de herbicidas, 
inseticidas e fertilizantes químicos; e seis com manejo orgânico, sem aplicação de nenhum 
tipo de insumo químico (Figura 1). Cada cultivo foi visitado três vezes ao longo de dois anos. 
Nos cultivos havia presença de fragmentos de Mata Atlântica, onde foram estabelecidas cinco 
parcelas de 4m X 4m (16m²) na borda, com 20m de distância entre si, totalizando 180 parcelas. 
Em cada parcela, todos os galhos com formigas, independente da espécie, foram coletados 
e acondicionados em sacos plásticos individualmente. Estes galhos foram levados ao labora-
tório para a separação das formigas. 

Figura 1 – Localização das áreas agrícolas para a coleta de Solenopsis de acordo com o manejo do 
cultivo. 

 

Foram mensurados o diâmetro (mm) e o comprimento (cm) de todos os galhos usando paquí-
metro analógico e régua, respectivamente. Em seguida, todos os galhos foram abertos para 
procurar colônias de Solenopsis. Os galhos foram classificados como colonizados se eles 
apresentaram ≥10 operárias; se houvesse menos de 10 operárias, os galhos foram conside-
rados colonizados, ou se houvesse imaturos, rainhas ou alados, independentemente do nú-
mero de operárias (FERNANDES et al., 2012). As formigas foram identificadas em morfoes-
pécies baseadas em Suguituru et al. (2015) e por comparação com os espécimes depositados 
na coleção de referência de Formicidae da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê. Todos os vouchers 
foram depositados no laboratório de Mirmecologia do Alto Tietê. Os resultados foram descritos 
por meio de gráficos e tabelas. O número de galhos ocupados e a riqueza de Solenopsis entre 
os cultivos foram comparados usando ANOVA ou Kruskall-Wallis, de acordo com a de norma-
lidade (teste de Lillefors). Todas as análises foram feitas no software Bioestat 5.0 (AYRES et 
al., 2007), com nível de significância de 5%.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total foram examinados 2.880m2 de serapilheira e encontrados 127 galhos. Deste total de 
galhos, 49 nos fragmentos onde há cultivo com manejo convencional e 108 com manejo or-
gânico. Solenopsis ocorreu em nove galhos (7,09%), sendo quatro no manejo convencional e 
cinco no cultivo orgânico. O número de galhos ocupados por Solenopsis não diferiu entre os 
tipos de manejo do cultivo (KW=1,4; p= 0,2367). Os galhos mediram entre 12,1 a 66,6 cm 
(42,16 ± 22,6) de comprimento e 0,5 a 2,1 cm de diâmetro (1,2 ± 0,46), no cultivo com manejo 
convencional; e 3,5 a 21,3 cm (12,18 ± 6,7) de comprimento e 0,6 a 1,5 cm de diâmetro (0,97 
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± 0,25), no cultivo com manejo orgânico. Foram identificadas quatro morfoespécies: Sole-
nopsis sp.2, com quatro ocorrências no cultivo com manejo convencional e duas ocorrências 
no cultivo com manejo orgânico; Solenopsis sp.3, Solenopsis sp.4 e Solenopsis sp.5, com 
uma ocorrência cada no cultivo com manejo orgânico. Nesse tipo de cultivo, a riqueza é maior 
(KW= 3,9375; p= 0,0472). Provavelmente, a menor riqueza registrada no cultivo com manejo 
convencional se deve ao uso de inseticidas químicos que afetam negativamente as espécies 
de insetos (SANTOS, 2016). Nenhum galho foi ocupado por S. saevissima e S. invicta. A au-
sência dessas espécies indica que o galho não é recurso para a expansão das colônias, pois 
segundo Nagatani (2021), que realizou trabalhos nas mesmas áreas, são encontrados ninhos 
de ambas as espécies nos cultivos. Entretanto, galhos são recursos para S. saevissima e S. 
invicta. Fernandes et al. (2019) realizaram um estudo em parques urbanos e registraram S. 
saevissima; bem como Carvalho e Vasconcelos (2002) em áreas de vegetação nativa,; e 
Souza et al. (2012) em áreas de eucalipto. A ocorrência de S. saevissima e S. invicta pode 
indicar o grau de impacto causado pela agricultura ou nível de perturbação do ambiente 
(SOUZA, 2019). Em relação ao número de indivíduos nos ninhos, observou-se 888 (177,6 ± 
313,38) operárias no cultivo com manejo convencional e 120 (30 ± 25,72) no cultivo com ma-
nejo orgânico. Apenas uma rainha foi encontrada nos galhos, o que é um indicativo do uso do 
recurso como ninho satélite que serve para a expansão e sobrevivência da colônia (FERNAN-
DES et al. 2017). 

CONCLUSÕES 

Neste estudo, foram encontradas quatro espécies de Solenopsis ocupando galhos nas áreas 
de mata nas adjacências de cultivos. Assim, conclui-se que (1) diferentes espécies de Sole-
nopsis utilizam galhos como local de colonização e expansão de seus ninhos, tornando-se um 
recurso importante para o gênero; e (2) áreas de mata nas adjacências dos cultivos com ma-
nejo orgânico são mais diversas em relação às espécies de Solenopsis. 
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